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			PROFESSOR RESILIENTE: A MOEDA É O AMOR 


			CRÔNICA


			Nutre-me um desejo insaciável, que me arrasta e me domina a toda hora, não é apetrecho que posso jogar fora, é abstrato, não vejo, não pego. É assim como tatuagem, afixada no lado de dentro, não existe um só pensamento que me faça esquecer.


			Compreensão não existe, tampouco apoio, vantagens ou incentivos, com eles não posso contar, a moeda é o Amor e vale muito, remunerado assim não posso parar.


			Compreendo que nem todos estão aí por minha luta, nesse campo de luta entra quem quiser, RESILIENTE não tem nome, cor ou sexo, pode ser Maria, Preto ou mulher, em ninguém espera só em Deus e na força, que Ele mesmo concedeu e isto é troféu, formar desprezíveis após muita luta é satisfação pura é favo de mel.


			A escola proposta quase não tem nada, mas do nada tudo temos que fazer, pois como Vandré expressou-se há anos, quem sabe faz a hora e não espera acontecer.


			Quem é RESILIENTE luta e luta por causa quase perdida, não há no seu dicionário derrota, se há oportunidade para muitos, para os excluídos não se fecha a porta.


			Se o espaço é frio e caótico, preciso transformá-lo em agradável, seguindo Freire ali deve ser um recinto ótimo, onde se possa fazer amigos e trabalhe alegremente, estudar e fazer estudar, animado os incultos e os carentes, por isso, ou por aquilo, por mazelas sociais, por traumas ou por maldades, vindo de outros arraias, o resiliente gosta, esforça-se e faz muito mais.


			Governo nem aí está, querem apenas resultados, para ele aquilo é uma tropa de infelizes soldados, pois se um tiver que passar, outro será colocado.


			O Professor Resiliente, é superior a tudo, bate perna, pega ônibus, toma chuvas, passa apuros, porém, é recompensado, no íntimo de sua alma, quando defronte a problemática não engoliu sua fala, aí sim valeu apenas, o esforço enveredado, vendo que sua luta, teve sim um resultado.


			Chutou para longe os problemas, salários e péssimas estruturas, deu a cara para bater, enfrentou toda agruras, não desistiu foi em frente, venceu o caos com bravura.


			Agora regozijado, sua medalha é fazer, seu prestígio está oculto, mudança quase não ver, ano novo já começa, novamente vai fazer, pois quem é RESILIENTE luta incessantemente para transformar um ser.


			Ernesto Dionísio


			Ex-aluno da autora


			Recife/2015
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			PREFÁCIO


			Com muita alegria, apresento aos leitores o livro Resiliência na prática pedagógica: um estudo com professores de escolas públicas, da Prof.ª Enivalda Vieira dos Santos Rezende.


			A obra, resultante de uma tese sob minha orientação no Curso de Pós-Graduação em Educação da UFPE, é escrita com rigor científico, linguagem clara e expressa o perfil e compromisso profissional de sua autora: uma professora que, há mais de 50 anos, atua em escolas públicas. Enivalda conhece e acompanha de perto o cotidiano de professores em espaços diversificados: escolas de ensino regular, instituições de formação continuada e de atendimento a docentes adoecidos. Seu livro revela o testemunho vivo de quem conhece profundamente a educação pública, suas práticas e seus desafios. No movimento de escrever este texto, relembro minha convivência com Enivalda e – por que não dizer? – seu modo resiliente de enfrentar a vida.


			Falando sobre a autora, destaco a temática abordada no livro: a resiliência na prática docente. No período do desenvolvimento das atividades investigativas quando quase não se conhecia, ou não se utilizava, o termo resiliência, Enivalda encarou o desafio de compreendê-lo, analisá-lo e explicitá-lo no contexto experiencial de professoras. Reconheço que ela o fez com o primor de uma pesquisadora madura e comprometida com a educação, justamente, nos espaços mais vulneráveis da cidade do Recife. Assim, de modo brilhante e original, é possível, a partir de seu livro, compreender resiliência como a capacidade de cada indivíduo de resistir aos obstáculos, reagir e superar situações de risco, notadamente, no âmbito da docência. Resiliência quer dizer enfrentar com serenidade e leveza a precarização, que afeta o trabalho do professor no contexto escolar.


			Outra qualidade peculiar ao livro, que ora apresento, é a opção metodológica. Nas pesquisas atuais em educação, não tem sido comum o uso da observação participante, mas, com a devida adesão ao objeto investigativo, Enivalda se insere, por mais de um ano letivo, no interior das escolas para conviver diariamente com quatro professoras, seus alunos e seus desafios. Tal inserção intensa no campo, como requer a abordagem qualitativa, permite que a autora caracterize e analise como os elementos de resiliência se manifestam nas mais diferentes ações das quatro docentes. Trata-se de um esmerado exemplo de investigação qualitativa e seu registro ensina como pesquisar.


			Ainda em termos conceituais, a tese que, agora, se transforma em livro e, assim, alcançará inúmeros estudantes e profissionais de educação faz uma incursão no debate sobre o trabalho como atividade propriamente humana, articulando a essa discussão o conceito de prática pedagógica. Mesmo admitindo que a prática pedagógica é um conceito complexo e com divergências distantes de serem equacionadas, a autora consegue, com base em um estudo do saudoso Prof. João Francisco de Souza1 apresentá-lo em sua abrangência de maneira didática e apropriada ao objeto que investigou. 


			A despeito do que já considerei como aspectos relevantes, destaco ainda o ponto alto deste livro: a apresentação e discussão dos resultados da pesquisa. Em uma apropriada articulação entre empiria e teoria, a autora consegue mostrar de forma detalhada quem são as professoras resilientes, com quem convivem, como trabalham e, também, as estratégias de proteção, que construíram ao longo da vida e suas perspectivas em relação à profissão. Emociona ler e sentir a resiliência nas ações e nas relações que Ternura, Crença, Confiança e Amorosidade estabelecem e expressam no contexto das escolas. O texto é um tácito convite à valorização do professor e da escola pública como um lugar de formação do humano.


			Em suma, o livro apresenta uma temática atual e relevante, pois enfoca a noção de resiliência, trabalho e prática pedagógica. Esses tópicos, que subsidiam a rica investigação acerca da docência na escola pública, trazem valiosas contribuições para estudantes da área e para professores, que atuam em diferentes segmentos e modalidades educacionais. 


			Prof.ª Dra. Laêda Bezerra Machado


			Professora titular do Centro de Educação da UFPE


			Professora permanente do Programa de Pós-Graduação 

em Educação do Centro de Educação da UFPE


			Líder do Grupo de Pesquisa Educação e Representações Sociais/CNPq


			





				

					1  Ex-professor do Centro de Educação da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) falecido em 2007, cuja tese de livre docência é um ensaio sobre Prática Pedagógica. O referido texto após sua morte foi publicado pela Editora da UFPE, em 2009, com os seguinte título: Pedagógica e Formação de Professores.
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			INTRODUÇÃO


			Considerando a realidade das escolas brasileiras na atualidade, e tendo como base minha experiência profissional como professora, desenvolvi esta pesquisa, na qual enfoquei o fenômeno da resiliência no contexto da prática pedagógica de professoras que atuam no ensino fundamental da Rede Municipal de Ensino do Recife. Tal escolha nos leva à explicitação dos termos: resiliência e prática pedagógica.


			Resiliência é um conceito emergente nos debates acerca das ações humanas, pois está presente em variados campos de conhecimento, mesmo tendo sua origem na área da Física, conforme afirma Melillo (2005). Trata-se de um conceito novo, quando aplicado às Ciências Sociais e Humanas, em particular, ao campo da Educação. Nas Ciências Humanas, resiliência passou a designar a capacidade de resistir à adversidade, utilizando-a para o desenvolvimento pessoal, profissional e social.


			Nos últimos dez anos, vêm surgindo pesquisas e estudos sobre resiliência do professor. Segundo Fajardo, Minayo e Moreira (2010), os estudos desenvolvidos sobre o tema mostram que resiliência não é um atributo da pessoa, mas poderá ser consolidada na ação docente. Além disso, indicam que o ambiente resiliente da ação pedagógica cresce, quando existe um suporte afetivo e emocional necessário para que as pessoas trabalhem em constante clima de aprendizagem. 


			Na sociedade contemporânea, existem inúmeros problemas, que afetam os processos educativos e, em especial, a escola, portanto, precisam ser investigados de modo mais aprofundado. Nesse amplo espectro, se insere a proposta de pesquisa que ora apresentamos: Resiliência na prática pedagógica: um estudo com professores de escolas públicas no Recife (PE). Ao longo deste texto, procurei mostrar a relevância e o valor heurístico do conceito aqui apresentado para discussão da prática pedagógica no contexto atual.


			Minha trajetória profissional no campo da educação acumula mais de 40 anos. Durante esse tempo, tenho atuado na docência do ensino fundamental, técnico, superior e no exercício de funções técnico-administrativas, de gestão escolar e coordenação pedagógica de escolas públicas, particulares ou em secretarias de educação nos estados de Pernambuco e da Bahia. Nos quase 20 anos de atuação na Rede Municipal de Ensino do Recife, uma década de trabalho foi desenvolvida em escolas situadas em áreas consideradas de risco, ou seja, em áreas atingidas pelos habituais conflitos entre grupos adversos, que disputam o domínio do tráfico de drogas, nas comunidades carentes, nas quais as pessoas vivem em situação de pobreza e vulnerabilidade.


			Nesse contexto, outros fatores relacionados ao trabalho docente chamaram minha atenção, a saber: falta de interesse da expressiva maioria dos professores para participar de seções de formação; aparência descuidada com que se apresentam nos encontros de formação e no interior da escola; revolta e irritabilidade expressa em situações, aparentemente, simples e contornáveis do dia a dia; crescente índice de professores que se mostram adoecidos e desmotivados. Além disso, um elevado quantitativo de docentes se afasta do trabalho por problemas de saúde e/ou desencantamento com a profissão docente, em decorrência das situações difíceis e dos fatores de risco presentes na escola. 


			Os fatores supramencionados não constituem exceção e, sobretudo, não são uma situação específica da Rede Municipal de Ensino do Recife. Fante (2007), por exemplo, afirma que, atualmente, são crescentes as manifestações de insatisfação, insegurança, ansiedade e raiva dos profissionais da educação. Tais elementos aumentam e/ou agravam as situações de estresse2. Codo (2006), em estudo encomendado pela Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE), que teve a participação de mais de 50 mil professores do país, revelou o estado de desânimo e adoecimento do professorado brasileiro. O referido estudo mostrou que aumentam, anualmente, os índices de docentes desestimulados, adoecidos, insatisfeitos, atingidos por algum dos fatores de burnout3, desencantados com a profissão.


			Os estudos de Codo (2006), Maciel (2007) e Fante (2007) mostram que o frenético ritmo de vida que o docente precisa enfrentar para sobreviver, desdobrando-se para dar aulas em mais de uma escola, e as condições precárias de trabalho tornam desafiante a função docente. A sobrecarga de trabalho aumenta o desgaste físico e emocional, minando sua força para lutar pela construção de uma nova cultura educacional. Como afirmam os autores, nessa condição de oprimidos e sem muitas perspectivas de dias melhores, os professores estão adoecendo e, desestimulados, fogem do magistério para outras profissões menos estressantes.


			Acrescento ao já dito, diversos fatores que afetam, negativamente, o trabalho docente e retiram o prazer de ser professor, dentre os quais se destacam: falta de reconhecimento do trabalho docente, desprestígio social da profissão e baixos salários. Esses fatores vão destruindo a energia e o ânimo do professor, o que contribui para o adoecimento e seu afastamento do exercício do magistério.


			A esse respeito Hipólito (1999) e Dourado (2001) confirmam que a formação inicial insuficiente, os baixos salários e precárias condições de trabalho são elementos que sinalizam para uma aguda proletarização docente. Na mesma direção, Lüdke e Boing (2004) afirmam que o professor vivencia, hoje, sinais evidentes de precarizações relativas aos seguintes aspectos: valorização, prestígio, poder aquisitivo, condições de vida, respeito e satisfação no exercício do magistério. Tal cenário põe em risco a profissionalização.


			A situação de desestímulo relativo à docência pode ser ilustrada com números do quadro do magistério na cidade do Recife. Conforme informações do sistema municipal4, no ano de 2013, dos 4.800 professores registrados pelo Grupo Ocupacional Magistério (GOM), 1.931 docentes solicitaram licença para tratamento de saúde. Desses licenciados, 656 foram readaptados de função por falta de condição emocional para permanecerem no exercício do magistério; 642 se afastaram sem vencimento, após o término da licença médica; 48 deles, tendo concluído o curso de mestrado ou doutorado, solicitaram exoneração do cargo para exercerem outra profissão ou atuarem na docência do ensino superior; 35 requisitaram licença sem vencimentos e os demais se afastaram da docência por tempo indeterminado.


			Semelhante quadro de abandono progressivo e desencanto com a docência foi identificado em São Paulo por Lapo e Bueno (2003). Essas autoras desenvolveram estudo acerca do abandono do trabalho docente por professores do estado de São Paulo. Na perspectiva de delimitar e caracterizar a evasão de professores, buscaram compreender as relações entre os vários determinantes desse fenômeno para além dos baixos salários e da desvalorização do professor. Identificaram outros fatores, nessa rede de conexões denominada de processo de abandono, que é formada durante a vida profissional do professor. Deixar de ser professor e/ou abandonar a rede estadual de ensino foi o modo que parte dos professores daquela rede encontrou para restabelecer seu equilíbrio e ter oportunidade de se realizar pessoal e profissionalmente.


			Um estudo sobre o abandono do magistério, desenvolvido por Souto e Paiva (2013), entre os profissionais egressos da licenciatura em Matemática da Universidade Federal de São João Del-Rei-UFSJ, no estado de Minas Gerais, verificou que um contingente expressivo de licenciados (53%) não exerce e nem pretende continuar a exercer a profissão docente. Como motivos para o abandono da profissão, assinalaram os baixos salários, as más condições de trabalho e o desinteresse dos alunos. A investigação contribui para compreender o preocupante déficit de professores para atuarem na educação básica pública no Brasil. O estudo sugere que a falta de professores para atuar nesse nível de ensino é decorrente do abandono da profissão, ainda, nos primeiros anos após o ingresso na docência.


			Reconheço que mesmo com o agravamento e precarização da situação atual, há problemas antigos com os quais os docentes convivem desde longa data. Lembro que, no início de minha trajetória docente, na Rede Municipal de Ensino do Recife, sentia pavor ao adentrar as comunidades, nas quais as escolas estavam inseridas. Sentia medo, o que me imobilizava, me adoecia e quase me abateu. Esse medo advinha do que ouvia a respeito daquelas comunidades por meio de programas policiais, de registros nos jornais da cidade e, depois, mais de perto, dos relatos das crianças, relativos aos casos de violência presenciados por elas. Nunca tinha tido tal experiência.


			Naquele período, presenciei casos de violência nas comunidades, nas quais atuava, no entanto percebi que alguns docentes circulavam por elas sem temor. Mostravam-se confiantes, interagiam naturalmente com aquelas pessoas e apoiavam os professores iniciantes na carreira. Costumavam socializar experiências exitosas ocorridas no âmbito escolar e no seio das comunidades. Além disso, apresentavam os novos docentes aos pais de estudantes.


			O trabalho desses professores chamava minha atenção, porque eles procuravam estabelecer um bom entrosamento entre escola e comunidade, proporcionando relações mais seguras e confiantes, que facilitavam o trânsito no interior daquelas comunidades. Por várias vezes, fui acompanhada por professoras mais antigas daquelas unidades escolares, quando me deslocava naquelas comunidades para chegar ou sair das escolas. Tal atitude dava-me suporte emocional para superar o medo.


			Com o transcorrer dos anos, fui superando as tensões e outras adversidades e, assim, pude desenvolver uma prática docente dinâmica ao lado daqueles colegas, reconhecendo-os como personagens diferentes, no cenário escolar. Eles, mesmo que em menor número nas escolas, eram professores atuantes, mostravam-se felizes nas instituições, enquanto a grande maioria dos docentes adoecia e solicitava transferência para outras unidades escolares localizadas em regiões menos arriscadas. A experiência desse grupo sempre chamou minha atenção, pois se constituía como um diferencial na escola pública, e representava o que, mais adiante, identifiquei como professores resilientes.


			Nessa perspectiva, o interesse por desenvolver estudo sobre essa temática é decorrente de minha experiência profissional, história de vida e inquietação frente à realidade atual, em que se apresenta o magistério. Aliado a essa experiência, o interesse por estudar esse assunto resulta da minha experiência inicial em atividade de pesquisa. Entre os anos de 2005 e 2007, no curso de Mestrado em Educação (UFPE), desenvolvi um estudo, de abordagem etnográfica, em escolas municipais da cidade do Recife (PE), sobre atitudes pedagógicas de professores na sala de aula. A investigação demandou um longo período de convivência com professores, perfazendo um total de 540 horas de pesquisa participante.


			Na referida pesquisa, acompanhei a prática docente de professores e observei suas atitudes na sala de aula e nas demais interações com os estudantes. Nessa convivência, tive oportunidade de observar dois grupos distintos: um formado por professores que se mostravam tristes, desanimados, adoecidos e insatisfeitos com a profissão; e outro composto por professores que se apresentavam alegres, motivados e satisfeitos com a docência. O primeiro grupo, constituído pela maioria dos docentes do universo pesquisado, evidenciava atitudes de insatisfação e desencanto com a profissão, além de atitudes pedagógicas de indiferença para com a aprendizagem e o desenvolvimento dos estudantes. A atitude de indiferença era manifestada no uso de atividades repetitivas e utilização excessiva da cópia como recurso didático. Essa atitude era justificada pelos professores como uma forma de fazer com que a classe se mantivesse quieta e em silêncio. O barulho na sala de aula era apontado pelos docentes como elemento perturbador e causador de estresse. Esses professores se revelavam, na maioria das vezes, queixosos e amargurados com a profissão.


			Em paralelo, localizei outros docentes que assumiam atitudes diferenciadas, que, no âmbito da pesquisa de mestrado, denominei de atitudes pedagógicas éticas. Tais atitudes revelavam coerência, exercício de liderança, senso de humor no agir e reagir com os alunos, pois esses professores valorizavam e faziam uso da escuta e do diálogo com os estudantes. Conforme demonstrei, tais atitudes pedagógicas contribuíam para que todos convivessem harmoniosamente, pois as atitudes e ações dos professores davam sentido às aprendizagens dos educandos. Os docentes que assumiam tal postura se mostravam felizes e se diziam satisfeitos com a profissão.


			Durante as atividades investigativas, percebi que aqueles professores que evidenciavam atitudes pedagógicas éticas (diálogo, afeto e compromisso com a aprendizagem dos alunos) pareciam resistir às injunções e à precarização da docência. Superavam as dificuldades com otimismo, buscavam alternativas para dar a volta por cima dos problemas que, por vezes, os abatiam. As circunstâncias desfavoráveis e os fatores de risco eram comuns aos dois grupos, contudo a reação de cada um era diferente. Um era mais autoritário, ríspido e impaciente, o outro se revelava preocupado com os alunos e seus projetos de vida. Tais resultados sinalizavam uma possível relação entre atitudes pedagógicas éticas e resiliência dos professores. Algo que me chamou a atenção para querer compreender melhor como se constituíram professores resilientes.


			No atual contexto das escolas, constatei, junto a uma significativa quantidade de educadores, com os quais convivi, sentimentos de tristeza e revolta com a docência. São recorrentes reclamações a respeito da falta de valorização do magistério pelo poder público e desesperança com a educação. Queixam-se dos fatores de risco, dos baixos salários, do descaso das famílias para com a aprendizagem dos filhos, da violência no interior e entorno das escolas, do desrespeito dos alunos e das péssimas condições de trabalho, face à infraestrutura das escolas. Diante de tais circunstâncias, cheguei a pensar que permanecer na sala de aula constitui um sacrifício, que, aos poucos, vem destruindo o professor. Assim, percebi a necessidade de desenvolvimento desta pesquisa, pois parece evidente a existência de um mal-estar e desencanto com o trabalho docente, por parte de expressiva parcela de professores.


			Os resultados obtidos com a pesquisa do curso de mestrado, já citada, e as observações mais recentes, feitas no decorrer da experiência atual com os docentes, estão em consonância com a literatura especializada. Gomes (2002) ressalta o estado em que se encontra o trabalho na escola, devido ao afastamento dos professores para tratamento de saúde. Milani (2005) e Alves (2010) reforçam esse debate em torno do quadro de proletarização e desencanto dos professores com a profissão.


			Nos últimos sete anos, assumi a função de técnica em assuntos educacionais junto à Secretaria Executiva Pedagógica de Recife (Segep) e, no exercício dessa função, passei a observar de forma mais atenta o trabalho docente. Em relação ao cotidiano escolar os depoimentos são negativos, muitos professores tendem a apontar o lado desfavorável: baixo salário, infraestrutura precária da escola, falta de interesse do alunado, descaso das famílias para com a aprendizagem dos filhos, violência no interior e entorno das escolas, e os riscos, aos quais são submetidos cotidianamente. As queixas atuais são semelhantes àquelas já citadas e, também, estão de acordo com o que mostra a literatura especializada.


			No acompanhamento da rotina do trabalho docente, ao longo desses anos, tive a possibilidade de compreender melhor esse universo e constatar o mal-estar5 docente, fenômeno, que, há algum tempo, vem acometendo o professorado. Tal fenômeno tem se manifestado em momentos/eventos/encontros de formação continuada do professorado da rede municipal. Nessas ocasiões, são comuns os desabafos e muitos professores demonstram desinteresse pelas temáticas discutidas nesses momentos. A maioria dos docentes se mostra indiferente, revela não acreditar na possibilidade de mudança na educação. Muitos deixam o local dos encontros de formação, outros permanecem, mas ficam conversando, ou ouvindo música por meio de aparelhos de multimídia. Além disso, alguns perambulam no recinto durante as exposições teóricas.


			Reconheço que são muitos os fatores de risco que têm contribuído para que os professores se afastem da profissão docente: culpabilização pelo fracasso escolar dos alunos, frequentes casos de bullying na sala de aula; local de trabalho desconfortável e violento. Tais problemas afetam diretamente o bem-estar físico e emocional dos docentes.


			Na sociedade atual, segundo Barreto (2007), a crise de autoridade e falta de reconhecimento social da profissão docente são evidentes. Outrora, ser professor conferia status e honra. Hoje, ser professor é sinônimo de incapacidade, sofrimento e desprestígio para muitos profissionais da educação.


			A despeito desses fatores de risco causadores de desgaste e desapontamento em muitos professores, percebi que alguns não se abatem, nem se desestruturam em decorrência das adversidades que envolvem a profissão docente. Existem aqueles que enfrentam as situações adversas, resistem às imagens negativas do ser professor.


			Nos encontros de formação continuada, um grupo de professores mostra-se interessado, participa dos debates, sugere nomes de formadores e de temáticas para os encontros de formação, demonstra estímulo para com o estudo, solicita livros e material de apoio à sua prática. Além disso, procura a Segep para buscar alternativas e solucionar problemas ocorridos no interior das escolas. Tais ações são demonstrações de resistência à precarização imposta, portanto me estimulavam a desenvolver esta pesquisa.


			Esses profissionais demonstram assimilar as mudanças, buscam alternativas para lidar com os alunos e, assim, resistem aos infortúnios da profissão. Tais atitudes reveladas por esses professores sinalizam processos de resiliência.


			Em decorrência das adversidades e das injunções sociais, que afetam o magistério, considero ser relevante estudar a prática pedagógica a partir do conceito de resiliência. A abordagem desse construto teórico é desafiadora, em virtude da complexidade que o envolve, especialmente no que se refere às relações humanas estabelecidas no interior da escola pública e na sala de aula.


			O diálogo entre a minha prática profissional e conceitos teóricos adquiriu, gradativamente, contornos mais nítidos, o que contribuiu para definir com mais clareza o objeto de estudo: problematizar a prática pedagógica a partir do processo de resiliência.


			O confronto da realidade vivida com a realidade idealizada não condiz com as expectativas do professor, o que provoca frustrações e leva à rejeição da profissão. Nessa linha de argumentação, Tavares (2001), tomando por base o conceito de resiliência, afirma que, por meio da educação, é possível tornar as pessoas mais resilientes e prepará-las a enfrentar situações adversas.


			Assim, admitindo que a condição de resiliente permite ao professor enfrentar, de modo mais tranquilo, condições adversas e criar mecanismos de proteção, esta pesquisa tem como questão principal: o que leva professores de escola pública, expostos a condições e problemas os mais adversos, a revelarem resiliência na prática pedagógica que desenvolvem? Outras perguntas seguem o questionamento principal, tais como:


			•Quem são os professores resilientes que estão atuando na escola pública municipal e como se tornaram professores?


			•Que características resilientes manifestam na prática pedagógica?


			•Em que medida a formação inicial e continuada contribui para a construção da resiliência no trabalho docente?


			•Diante dos fatores de risco atuais que afetam o magistério, como o docente poderá desenvolver resiliência para o exercício da prática pedagógica?


			•Apesar das adversidades que envolvem o magistério, o que leva o professor a descobrir força e persistir na docência?


			•Como se caracterizam as práticas de resiliência na escola?


			•Quais fatores de proteção contribuem para que professor possa ser resiliente?


			Com base nas questões supra propostas, estabeleceu-se como objetivo geral desta pesquisa: compreender o processo de resiliência no contexto da prática pedagógica de professores de escola pública. E com os objetivos específicos, procuramos:


			•Identificar quem são os professores que evidenciam características de resiliência no contexto da escola pública;


			•Apresentar as principais características ou atributos que os constituem resilientes no contexto da escola;


			•Examinar interferências do processo de formação inicial e continuada no fortalecimento das características resilientes;


			•Identificar fatores de proteção utilizados pelos professores para o exercício da docência;


			•Indicar características resilientes das professoras a partir da visão do seu grupo de convivência nas escolas;


			•Caracterizar as práticas das professoras identificadas como resilientes no interior da escola e sala de aula.


			Os propósitos desta investigação levam a eleger duas categorias teóricas que darão suporte ao estudo: resiliência e prática pedagógica.


			A noção de resiliência, mais adiante abordada neste trabalho, consiste na capacidade de resistir aos obstáculos e reagir diante de uma situação de risco. No âmbito da docência, pode ser compreendida como a possibilidade de encarar com mais serenidade e leveza a precarização, que afeta o trabalho do professor no contexto da escola.


			Como uma atividade humana, a prática pedagógica integra o conjunto da organização social e não pode ser compreendida de forma desarticulada do contexto em que se insere, pois se faz e refaz no interior das relações sociais.


			Para atender aos objetivos, desenvolvi um estudo de enfoque qualitativo, realizado em duas etapas. Na primeira etapa, com base em uma categorização das características que marcam um sujeito resiliente, procurei localizá-los no interior de escolas públicas municipais do Recife, e investiguei docentes que atuam nos anos iniciais do ensino fundamental. Para localização dessas professoras, contei com a intermediação da gestão e coordenação das escolas. As docentes participantes atuam em escolas localizadas em áreas consideradas conflagradas, que apresentam fatores de risco ao professor no exercício da prática pedagógica. Como procedimentos de coleta de dados, utilizei questionário e entrevista.


			Na segunda etapa da pesquisa, procurei sinais e evidências de resiliência desses professores na prática pedagógica. Para tanto, selecionei um subgrupo com participantes da primeira etapa. Nessa etapa, utilizei a observação participante para melhor compreender as práticas dessas profissionais resilientes6.


			Desenvolvi atividades de observação participante de caráter etnográfico para melhor compreender a relação entre resiliência e prática pedagógica na escola e sala de aula. Com o apoio da técnica de análise de conteúdo, analisei o material recolhido, com a utilização dos diferentes instrumentos. A seguir, apresento o Quadro 1, no qual delineio, de modo sintético, o desenvolvimento da investigação.


			Quadro 1 – Síntese do delineamento da investigação
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							Identificar quem são os professores que evidenciam características de resiliência no contexto da escola pública;


							Apresentar as principais características ou atributos que os constituem resilientes no contexto da escola;


							Examinar interferências do processo de formação inicial e continuada no fortalecimento das características resilientes;


							Caracterizar os fatores de proteção utilizados pelos professores para o exercício da docência.
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							Análise de conteúdo


						

							

							15 professores que atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental
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							Apresentar as profissionais resilientes e seus espaços de atuação profissional;


							Indicar características resilientes das professoras a partir da visão do seu grupo de convivência nas escolas;


							Caracterizar as práticas das professoras identificadas como resilientes no interior da sala de aula.


						

							

							Entrevista
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							Observação participante


						

							

							48 sujeitos (professores, coordenadores pedagógicos, funcionários administrativos, porteiros, alunos, ex-alunos e pais de alunos)


						

					


					

							

							4 professoras participantes da segunda fase da pesquisa


						

					


				

			


			Fonte: a autora, 2015


			A partir dos resultados das atividades de pesquisa e tendo como base a fundamentação teórica escolhida, elaborei este texto, que está constituído da seguinte forma: elementos denominados pré-textuais, um capítulo introdutório, mais cinco capítulos, considerações finais e referências bibliográficas.


			No Primeiro Capítulo, explicito o conceito de resiliência, suas características e articulações com a Educação. Discuto também o termo trabalho e suas vinculações com o trabalho do professor e, em seguida, apresento os conceitos de prática pedagógica e sua abrangência, tendo foco nos princípios balizares da educação humanizadora.


			No Segundo Capítulo, traço o percurso metodológico da pesquisa, por conseguinte, apresento os seguintes tópicos: abordagem orientadora do estudo, técnicas, procedimentos, sujeitos e justificativa das escolhas teórico-metodológicas. Sobre a análise dos dados, abordo a técnica de Análise de Conteúdo, segundo Bardin (1977), particularmente, a análise temática.


			No Terceiro Capítulo, discuto os resultados recolhidos com as entrevistas, tendo focalizado os seguintes aspectos: quem são e o que pensam as professoras com características resilientes a respeito da prática pedagógica.


			No Quarto Capítulo, situo o cenário em que as observações foram realizadas, tendo destacado diversos tópicos, tais como: quem são as quatro professoras resilientes que tiveram suas práticas observadas; escolas e turmas nas quais atuam. Destaco, ainda nesse capítulo, as características resilientes dessas professoras a partir da visão do seu grupo de convivência nas escolas.


			No Quinto Capítulo, registro e analiso os resultados das atividades de observação participante com enfoque nas práticas das professoras com características resilientes. 


			Nas Considerações Finais, retomo o objeto estudado, faço uma síntese das respostas às questões propostas para o estudo e avalio o percurso desta caminhada. Além disso, ressalto a tese defendida e indico avanços, limites e possíveis tópicos de pesquisa gerados por este trabalho.


			





				

					2  Muito embora estejam intimamente ligados, estresse, ansiedade e transtornos de ansiedade são conceitos diferentes. A ansiedade é um estado de alerta especial que o indivíduo desenvolve, quando está em situação de estresse, com o objetivo de aumentar a sua capacidade de adaptação a situações novas e potencialmente perigosas (Bittencout, 2011).


				


				

					3 Segundo Bittencourt (2011), a síndrome burnout é diagnosticada como esgotamento mental e físico intenso de uma pessoa em decorrência das pressões vividas no ambiente de trabalho.


				


				

					4  Informações obtidas junto à Unidade de Gestão de Pessoas da Secretaria de Educação do Recife (UGP/SE, 2013).


				


				

					5  De acordo com Oliveira (2006), mal-estar docente revela-se no desinteresse, apatia, desmotivação e “sintomas psicossomáticos” (angústia, fobias, crises de pânico).


				


				

					6 Cabe destacar que as participantes deste estudo são todas mulheres.
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